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as pesquisas em dissertações e teses no período de 1988 a 2008

Resumo

em dissertações e teses no período de 1988 a 2008. Para isso, realizou-

se o levantamento no banco de teses da Capes, por meio de busca com 

dez produções distribuídas em seis Instituições de Ensino Superior (IES), a 

maioria oriundas de IES públicas, relativas ao Programa de Pós-Graduação 

incidiu sobre a alfabetização e sinalizou a necessidade de aprimoramento 

das práticas pedagógicas, bem como a importância da interação dos jovens e 

se ainda a existência de poucos estudos pertinentes a essa população em 

questão; apontando para um campo de conhecimento a ser devidamente 

desvendado.

Palavras-chave
adultos; Educação Especial.

Carlos, São Paulo.

** Professora Doutora do Departamento de Psicologia. Curso de Licenciatura em Educação 

Especial. Universidade Federal de São Carlos (UFSCar), São Carlos, São Paulo.
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Abstract

theme of youth and adults with intellectual disabilities, found in dissertations 

and theses in the period 1988 to 2008. For this, we carried out the survey on 

the education of youth and adults, special education, and intellectual disability 

Institutions (HEI), the majority coming from public higher education institutions, 

for the Graduate Program in Education, and defended in the 2000s. Most 

studies focused on literacy and signaled the need for improvement of teaching 

practices, as well as the importance of the interaction of young people and 

adults with intellectual disabilities with their teachers. It was also found that 

of knowledge to be properly understood.

Keywords: Students with intellectual disabilities; Youth and adult special 

education

Introdução

dos principais pontos de discussão no âmbito educacional. Dentre os muitos 

Meletti e Gonçalves (2010) realizaram uma pesquisa sobre os 

microdados do Censo Escolar em relação às matrículas de jovens e adultos 

38.720 obtidos em escolas comuns. Em contrapartida, o número de matrículas 

13.344 matrículas. Tais dados sinalizam amplamente a crescente presença 

estudos que contemplem efetivas ações educacionais ligadas à inclusão 

social e educacional.
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as pesquisas em dissertações e teses no período de 1988 a 2008

Com isso, o papel da escola, a formação e atuação do corpo docente, 

as questões pedagógicas relacionadas ao processo ensino-aprendizagem, 

dentre outros aspectos, tornaram-se imprescindíveis e passaram a ser (re) 

educação de diferentes níveis e modalidades de ensino.

Diante da perspectiva do acesso a todos a uma escola de qualidade, 

insere-se a proposta inclusiva, na qual se entende efetivamente por inclusão:

[...] a garantia, a todos, do acesso contínuo ao espaço 

comum da vida em sociedade, sociedade essa que 

deve estar orientada por relações de acolhimento à 

diversidade humana, de aceitação das diferenças 

individuais, de esforço coletivo na equiparação de 

oportunidades de desenvolvimento, com qualidade, em 

Concomitantemente ao movimento da integração, o objetivo da 

de “aproximar” o aluno com necessidades educacionais especiais dos 

potencialidades, culminando com a construção de alternativas para garantir 

condições favoráveis à sua autonomia escolar e social (PRIETO, 2006).

educacional fundamentado na concepção de direitos humanos, que conjuga 

igualdade e diferença como valores indissociáveis, e que avança em relação 

à ideia de equidade formal ao contextualizar as circunstâncias históricas da 

repensar a escola em razão das novas demandas da sociedade atual e das 

exigências e direitos desse novo alunado.

passa a ter uma atenção maior no cenário educacional brasileiro; sendo 

prescrita enquanto modalidade da educação básica, bem como do direito 

do jovem e do adulto ao ensino fundamental público. Contudo, malgrados 
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Como sinaliza Di Pierro (2008, p. 397):

O desrespeito aos direitos educativos dos jovens e 

adultos resulta, dentre outras causas, da postergação 

do tema nas políticas governamentais. No Brasil, 

de jovens e adultos ocupou, no desenvolvimento do 

sistema de ensino público, um papel subsidiário às 

demais modalidades, cumprindo função compensatória 

de reposição de escolaridade não realizada na idade 

considerada apropriada, ou de aceleração de estudos de 

pessoas com atraso escolar.

Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação 

de oportunidades de escolarização, formação para a inserção no mundo do 

Tomemos como referência a escolarização de pessoas com 

expressadas nas habilidades adaptativas conceituais, sociais e práticas; 

tendo sua origem antes dos 18 anos. 

intelectual são capazes de trabalhar, de estabelecer relacionamentos 

com amigos e família, e realizar as atividades desejadas; enquanto outros 

objetivo de ensinar e de levar o aluno a aprender o conteúdo curricular, 

construindo o conhecimento.

Infelizmente, pesquisas apontam outra realidade quanto à 

colaboradores (2006), ao analisarem pesquisas sobre diferentes aspectos 

a precariedade do serviço e do treinamento oferecido; as modalidades de 
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trabalho; na maioria das instituições, os alunos eram tratados como crianças, 

não opinavam a respeito de seu futuro; nenhuma instituição oferecia uma 

de cunho artesanal.

relacionamento social entre os colegas de trabalho.

regulares. Uma das questões recentes na escolarização de alunos com 

escolaridade, focada nas competências desenvolvidas pelo educando, bem 

como o encaminhamento devido desses alunos para a educação de jovens e 

Nessa perspectiva, pensar a respeito do alunado jovem e adulto 

especial e educação de jovens e adultos.

contextos que visem estabelecer diálogos e questionamentos; sendo estes 

por sua vez excluídos dos “espaços escolares”, não conseguindo responder 

às demandas desse alunado.

Rubin (2003) aponta que as preocupações e os estudos da 

educação especial e da educação de forma geral ainda se direcionam mais 

do que na área de pesquisas que investigam a aprendizagem de jovens e 

a produção discente (de 1981 a 1995) na área da educação especial de 

dois programas de pós-graduação do país, indicaram que o tema ensino-

aprendizagem foi o que mais apareceu, com destaque para a alfabetização.

modalidade de ensino com a da Educação Especial, pois, segundo Moraes 
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nosso país, como espaço de inclusão e acolhimento das diferenças; embora 

sempre se constituísse como um espaço ocupado pelas “minorias”, pelos 

segmentos discriminados da sociedade brasileira.

do atendimento na educação de jovens e adultos já não reside apenas na 

população que jamais foi à escola, mas se estende àquela que frequentou 

participar plenamente da vida econômica, política e cultural do país e seguir 

aprendendo ao longo da vida.

neste momento. Qual tem sido o foco de interesse nas pesquisas sobre 

Com tais indagações, este estudo teve como objetivo investigar a produção 

Percurso metodológico

Esta pesquisa teve como foco o estudo exploratório-descritivo, 

frequência em estudos exploratórios ou descritivos, casos em que o objeto 

procedimentos de busca de soluções, atento ao objeto de estudo.

programas de pós-graduação em Psicologia, Educação e Educação Especial 

defendidas no período de 1988 a 2008, tendo como referência o Banco de 

Teses e Dissertações da Capes.

O levantamento das dissertações e teses no referido banco de dados 

- realizou-se a catalogação das informações dos vinte resumos informados 

de documento; tema principal; tema secundário; objetivos; tipo de pesquisa; 
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participantes; instrumentos/procedimentos para coleta dos dados; fonte de 

coleta dos dados; resultados e conclusão.

Os dados coletados e descritos passaram por análise quantitativa 

das produções acadêmicas encontradas que estão relacionadas ao objeto 

nas descrições dos itens citados anteriormente, organizados em eixos 

temáticos.

Resultados e discussão

Dos vinte resumos analisados, foram localizadas dez produções 

referentes às dissertações e teses defendidas no período de 1988 a 2010 

dos programas de pós-graduação em Educação, Educação Especial e 

Psicologia e suas respectivas Instituições de Ensino Superior (BINS, 2007; 

Conforme indicado na Tabela 1, pode-se observar que, das dez 

produções selecionadas, seis Instituições de Ensino Superior (IES) equivalem 

localiza-se nas regiões Sudeste e Sul, tendo como referência o Programa 

de Pós-Graduação em Educação. Dentre os dados apresentados, chama a 

atenção a localização de duas produções pertencentes ao Programa de Pós-

Graduação em Educação Especial.

IES Programa de Pós-
Graduação

Titulação Ano de defesa

USP Educação

Psicologia

Doutorado

Mestrado

2006

2008

Educação Especial Mestrado

Mestrado

2003

2010

Educação Doutorado 2004

UEM Educação Mestrado

Mestrado

2004

2008

UNIMEP Educação Mestrado

Mestrado

2007

2004

PUC-RS Educação           Mestrado 2007

de Defesa das produções
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Embora o documento da Constituição Brasileira de 1988 seja marco 

no estudo e desenvolvimento de políticas de inclusão no cenário da educação 

brasileira, bem como na oferta do direito à educação fundamental da 

isso, pode-se entender que são recentes as pesquisas voltadas à educação 

investigação dessas pessoas em diferentes contextos educacionais.

Em relação aos objetivos propostos pelos resumos das teses e 

dissertações selecionadas (Tabela 2), observa-se que grande parte desses 

estudos teve como meta conhecer, analisar e descrever determinado objeto 

histórico-cultural.

Foco de estudo Nº de trabalhos

português e matemática.

3

2

1

2

espaços como sala de aula, pátio, etc.

2

Tabela 2: Foco de interesse/ objetivos localizados nas dissertações e teses selecionadas.

práticas de alfabetização e letramento, aquisição da leitura, da escrita e da 

matemática pelos alunos, enquanto outras focalizaram a permanência desse 

Sobre as práticas de alfabetização e letramento, Freitas (2008), 

Rubin (2003) e Shimazaki (2006), e Bins (2007) acompanharam o ensino-

intelectual. Freitas analisou a escrita de dez jovens e adultos matriculados no 



53

Revista Educação Especial | v. 26 | n. 45, | p. 45-58 | jan./abr. 2013

Santa Maria

Disponível em: <http://www.ufsm.br/revistaeducacaoespecial>

as pesquisas em dissertações e teses no período de 1988 a 2008

em relação aos conteúdos de português e matemática e Shimazaki realizou um 

trabalho de intervenção do ensino-aprendizagem com onze jovens e adultos 

oriundos de uma instituição especializada. Todas as intervenções foram 

realizadas no estado do Paraná. De modo geral, as pesquisadoras notaram 

que a maioria dos participantes escrevia como falava, deixando de lado 

entre os cálculos matemáticos na realização de atividades cotidianas, como 

compras. Com a intervenção das pesquisadoras houve progressos na leitura 

do currículo acadêmico para promover a autonomia acadêmica e cotidiana 

desses sujeitos.

Sobre a aquisição dos processos de leitura e escrita pelos jovens 

dos dados pessoais fornecidos pela escola e entrevista semiestruturada 

com esses alunos, percebeu que muitos passaram por momentos difíceis 

pelo fracasso nos momentos de aprendizagem, sendo elas acadêmicas ou 

cotidianas. 

Outra temática encontrada nas pesquisas investigadas refere-se 

estruturadas com os professores, para analisar em seus discursos quando 

alunos não poderiam receber tal terminalidade por não terem aprendido 

todos os conteúdos selecionados pelos docentes, previstos no currículo 

Carvalho (2004) e Tinós (2010) analisaram as trajetórias escolares 

observação direta do cotidiano escolar de uma instituição, de onde realizou 

a coleta de dados, bem como observações das dinâmicas realizadas com 

esses jovens dentro da sala de aula. Os dados obtidos revelaram que grande 

parte desses jovens eram considerados pelos professores, pelos funcionários 

da instituição e responsáveis da instituição, como incapazes biologicamente. 

e da instituição, oferecidos e disponíveis nos relatos de seus participantes. 
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disso, um dos fatores analisados nas falas das participantes foi que ambas 

dependeram de serviços especializados, e um dos sujeitos da pesquisa 

garantidos pelos próprios sujeitos, pelos professores, do que propriamente 

Travagline (2004) e Xavier (2004) analisaram as possíveis 

amigos da escola, por isso consideraram as situações de interação em 

locais como o pátio – na hora do intervalo - a sala de aula, sendo enfatizado 

o contato entre esses sujeitos, bem como os diálogos ocorridos nesses 

realizou intervenções com os alunos e notou maior interação entre seus 

parte dos docentes para com o aprendizado desses alunos, bem como de 

mais consideração pelos docentes sobre o que esses alunos dialogam e o 

(2004) não utilizou intervenções para não interferir nas relações dos sujeitos 

a necessidade de aprimoramento das práticas pedagógicas, há ainda o que 

se considerar sobre a importância da interação dos jovens e adultos com 

No trabalho de Sólera (2008), a autora analisou e investigou as 

Pestalozzi de uma cidade localizada na grande São Paulo. Por meio 

da observação participante, a investigadora percebeu todas as ações e 

demonstrações que os funcionários tinham relativamente aos alunos com 

reuniões da pesquisadora os funcionários tiveram respeito pelas opiniões 

dos jovens e adultos, levando em consideração  suas vontades conforme sua 

idade cronológica.

O interesse em conhecer as tendências de pesquisas sobre 

dos conteúdos curriculares a serem utilizados. 
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De acordo com Rodrigues (2010, p. 57-58):

[...] a necessidade de se superar o processo pedagógico 

os educadores estabelecer um processo pedagógico 

que se articule com as determinações estruturais e as 

experiências subjetivas e coletivas que envolvem a 

diversidade encontrada na educação de jovens e adultos.

em uma escola de qualidade, bem como a oportunidade de ampliação de 

escolarização, formação para a inserção no mundo do trabalho e efetiva 

participação social dessas pessoas.

Considerando que o presente estudo compõe uma das etapas de 

relação entre escolarização e trabalho”, espera-se que as informações 

levantadas, pautadas na análise descritiva, crítica e interpretativa possibilitem 

pesquisas brasileiras, assim como a compreensão sobre a escolarização 

desse alunado, e uma necessária abertura à futuras pesquisas.

marcados pela exclusão e pela impossibilidade de serem tratados como 

cidadãos.
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